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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DANA 
a ES UUIAANNAR 24 


«rios que formam a proxincia d'Angola «.e que 
serem, ubrigados, os. negros, livres, 
oriuguezes à um penoso, trabalho | 


O lireilo , que pela 

, Jc) onarchia: pertence a 
todos os portuguezes, sem distineção de ri 
ôr ou crença religiosa, des poderem d 
«le seu proprio trabalho 
ustria pela, meira qu 
deve ser mantido aus, ul 
Attendendo a que , longe de haver lei que au- 
clorise a exigencia deste Lrabalho forçado, uma 
ardem regia havia probibido terminantemente 
em mil setecentos noventa. e seis que não se vxi- 
gisse trabalho algum forçado, dos negros dos 
districtos de Benguela, e outras regias dispo- 
sições anteriores haviam ordenado, ques em 
Angola ninguem podesse servir-se de, gente li. 
vre sem lhe pagar, e que numa portaria, de 
trinta q um de Janeiro de mil oitocentos trin- 
tu e nove, tambem prohibiu positivamente -o 
serviço forçado de carregadores cm loda a ex- 
tensão da mesma | provincia; mas sendo «certo 
que o abuso promovido e mantido pela cobiça, 
e exercido em opp ição "a estas soberanas de- 
terminações, tem alli annollado o referido di- 
reito, que aos ditos negros livres | assiste, de 


litas negros, livre: 


ilispórem voluntarismente de seu iropiáiaa: 
balho ;— Altendendo a que o argumento” 


uo 
se tem apresentado, para impedir a € réso 
de similhante vexame, de que, se os negros 
não forom obrigados ao serviço de carregado 
res , cessurá inteiramente o Commercio" do in- 
teriorcda provincia, assim como aquele que 
se faz con as ninções independentes dos sertões, 
é um pretexto «que se deve considerar da na- 
turoza  daquelles que sempre foram empregados 
pelos defensores “do estado da escravidão, con- 
traros“ailversarios desta imiquidade ; por isso 
que en tados os territórios portuguezes d'An- 
got, aonde se não exige o serviço forcado de 
carregadores, “encontram-se negros livres que 
voluntariamente se ajustar para transportárem 
as fazendas dos negociantes ; e,'duranté'o tem- 
po em que“naquella província esteve Em exe- 
cução “a cilada portaria de trinta e um de Ja- 
neiro de mil oitocentos trinta “e náve, con- 
corriam us megros “livres a ajustarem-se vo- 
luntariamente para'o transporte do cargas, comnó 
contotrem hoje nã mesma provincia e páry U 
mesnro finos megros livres do Bibé”, do: Con- 
go e de varios outros lágares :“e como tambem 
acumtece em todos os territórios que Pórtfigal 
possue em Guiné, e na Africa oriental; — 
Auteimdendo Gustmente a que não Jeve por mais 
tempo ser tolerada” uma tal violencia, que ha 
mais d'um 'seento tem “sido estigmatisada por 
diversas aticluridades zelosas é intelligêntos que 
teem fúnccionido naquella província, e cousi- 


| ini 


| a cuncorrerem para o serviço de construcs A 
| reparação das estrudas dos seus respectivos dis | tendendo a que 0 dizimo que se 


conselho. ultramarino , de dez de Dezembro de | 


mil, oitocentos cincuenta eum, g dozo de Se- 
tembro de mil oitocentos cincoenta e quatro : 
Hei por bem decretar o seguinte: 

f Artigo 1.º Fica abolido e prohibido em 
todos “os, Lerritorios da provincia, d'Angola, sem | 
excepção alguma, O serviço forçado alli cha-) 
mado = Serviço de Carregadores. 

Art 2º Ficam tandem abolidos todos os 

mais serviços [orçados, qualquer que seja à 
sna denominação. Ed ' 

$ unico, . Não são comprehendidos nesta 
disposição : , E | 
1.º “O serviço militar, e os serviços a que 
pelas leis são obrigados os habitantes do con- 
ente do reino e ilhas adjacentes. nivel! 

| DO serviço de que lracta o artigo 3.º | 
deste decreto. | 
3.º “O serviço dos comoros ou vallados, | 
para impeitiç os estragos das inundações, alli 
denominado = Serviço de Bengnes. | 
Art, 3.º cam, tâmbem obrigados os ha- 
bitantes dus districtus e presilios da provincia 
ne | 


trictos , com o trabalho que. não exceda, em 


presente. decreto ; se pravaroque obrigou. em | 
consentin/, divecta on indirectamente; “queral- 
gum dos habitantes livres da provincia d'An- | 
gola fosse. constrangido a fazer os trabalhos for= 
gados abulidos por este decreto, será demittida 
do emprego que occupa! e pagará nmacin=| 
demuisação aos individuos a quem houver cau-| 
sado damno, sendo julgada na conformidade do | 
codigo Penal. O visconde de Sá da Bandeira. 
Par do reino, ministro e secretario do « Estado 
dos negncios daymacinha e do cultramar o te- 
nha assim entendido e faça executaro Pago , 
tres de Novembro de ql oitocentos “cineoenta 
e sei RE Visconde de Sá du Bandeira. 


T 
Hsvexvo por decreto desta data sido abo- 
o serviço [orçado denominado na provin- 


lido 


cia de; Angulh'=5 Servigo ds Carregador 
se exigia d pratica abu: | 
contra a cento 


| cada fogo cubata., .palhota ou casa habitada: 


| geral | “om conselho, é ouvida a Junta da fa- 


| tribuintes da provincia, e que não poderá ex- 


portao o melhoramento (fas vias de corbmuni, 
cação entro às diversos pontos da provincia, 
e a introducção “de qutros meios de transporte 
donde deverá resultar o desenvolvimento do com- 
mercio interno , da, agricultura e da industria 
fabril da mesma provincia, pódo permiltir que com 
facilidade e justica se augmenten os retillimentos 
publicos, por isso que, ficandv'os negros livresisen- 
tos da obrigação “de prestarem aqueile serviça. fer- 
cado, recebem um, beneficio muito grande, e 
ficam portanto Labilitados a pagar, facilmente 
om auginento da contribuição a que  presente- 
mente estão sajeitus ; atendendo a que quanto 
an modo do levar a effeito este augmento de 
tributo deve, por diversos motivos , ser con- 
seryadlos o; que existe alli paraco lançamento do 


“eia organisará um systema de regulamento, em 
que seja melhorado o lançamento e cobrança 
do imposto do dizimo , comprebendendo o no- 
vo augimento ; e selo pelo governador geral, 
em conselho , approvado , será publicado , vi- 
gorando em quanto não fôr alterado ou refor- 
mado pelo governo. , 

Art 5.0 tribhto io dizimo poderá. ser 
| pago em dinheiro, ou em gêncros de produc- 
ção da província de Angola, taes como café , 
[algodão , fêno, gado, e nunca em generos 
produzidos ou fibricados” fôra “da provincia. A 
Junta” da fazenda fixará o preco dás generos 
cem uma tabela, que publicará 5 is mozes an- 
[tes dó “tempo ila “cobrança “do! dizino 2 venilerá 

sssprecedando annuncios no 


dizimo., isto é que cada fogo, casa, cubata 
oú palhota, deye pagar uma determinada quan- 
tia; e que quanto à importancia dessa quantia 
por Tógo , “ela sem vexame algun “pode sie- 
cessivamente hir seno elevada vatóvio maximo 
annual de mil quatrocentos reis provinçiaes 
alem da quantia de duzentos reis que hoje 
paga por fogo com a mesma denominação ; 


gola, ainda no casó de lho addi 


da faculdade do artigo quinze do acto addiício- | 
nal, decrelar o segunte : et dê 

Artigo 1,º. Nos districtos, presídios ou so- 
bados da provincia de Angola, que forneciam | 
carregadures, é augmentado o imposto deno- 
minado dizimo. 

Art, 2.º Este augmento de. dizimo .nos 
ditos districtos , presidios ou sobados, nunca 
poilerá exceder a, 18400 reis provinciaes por 


o $/1.º Deste augmento de dizimo será co- 
brado no primeiro anno na razão de 600 reis 
por fogo, e dentro em tres annos progressiva 
e annvalmente: elevado pelo governador “geral 
em conselho, e ouvida a Junta da fazenda, 
ató o maximo que “fica designado: 
$2º Os habitantes da “ilha de Loanda 
em logar do serviço “da apanha de Mabanga a 
que-teem sido obrigados, ficam sujeitos a um 
unposto “por cada Togo, casa, cubata “on 
palhota, que'será determinado pelo governador 


zendas, por um modo similhante aos mais con- | 


ceder 'o “determinado neste” artigo: 

Art. 3.º O governador geral, em conselho, 
e ouvida a Junta da fazenda, poderá tornar 
extensivas ns disposições dos artigos 1.º e 2.º 
deste decreto abs demais districtos e presídios 
da provineim, 4 proporção que as circunstan- 


fimo 


| por qualquer motivo não 


Boletim Official, c 

5 unigos) Os habilgntos das ipofoações que 
furem cabeças de concelhos pagarão em dinhoi- 
ro O imposto do dizuno. 

Art. 6.º Este decreto será publicado no 
Boletim oficial dy | Amgola ; (e imúiediatamente 
mandado publicar em lódos os; districtos e pre- 
| sidios por bando, na forma; do; costume, para 

ter inteira execução em loda a provincia, logo 
que se 'completem noventa dias da Sua publi- 
cação. no referido Doletiny. 


em hasta publica 
al , os generos que receber. 


Ari. 7.º Fica revogada loda “a legislação 
em contrario. 

O visconde de Sá da Bandeira, par do rei- 
no, ministro e secretario de estado dus nego- 


cios la marinha e ultramar, assim o tenha entendi- 
dove faça executar, Pa em 3 de Novem- 
bro de1856.=>REL = Visconde de Sá du Bon- 
deira. 


Sua Magestado. el-rei, desejando, que. por 
fórma “alguma se relarde ou embaraco o legiti- 
mo gost da sua liberdade aos individuos que 
em virtude de disposições legislativas se sehem 
no estado de libertos! logo que tenham 'satis- 
feito “as obrigações aque a Jeivos sijeitava, 
e conformiando-se com “o que” lhe represeiitou 
o conselho ullramarino :: Hai pop bum idetermi- 
nar o seguinte; 1.º Que se em algitva pro- 
vincia 'ultramarina existirem libertos, a quem 
tenha “sido! passada 
em tempo a competente carta de alforria pela 
respeeliva aucluridade,, o governador geral. da 
previncia Ih'a passe immediatamente : 2.º Qua 
logo que os mesmos libertos tenham completa- 
dou tempo de serviço à que por lei. fussem 
obrigados, o governador geral ida provinciafos 
faça Eleclarar sui juris, se já tiverem chegado 
á maioridade ; e não tendo ainda elegado a 
sta idade os faça declarar livres , ficando: po- 
rém sujeitos 4 lutella da junta, creada, pelo 
artigo 10.9do decreto de 14 de Setembro do 
185%, até chegarem 4 maioridade. São Ma- 
gestade manda recommendar muito sos gover- 
nadores guracs das provincias ultramarinas a 
execução do que nesta portaria se determina , 
a fim de que nunca se demore a declaração do 
pleno“guso da liberdade a quaesquer libertos , 
qne actualmente, ou no futaro , linjam “con- 
cluido o tempo de serviço aque Sossem rabri- 
gados por let: o que pela secretaria dg; estado 


e) 


pá sig nº evito 


VARIEDADES. | 


even mi uger + art 


el Tal 
ne PR EE RT ET 
A SUBIDA DOS ALÚGUEIS, 
| No número * das aneolotas parisienses do | 
dia entro proprietarios e locatarios póde collo- 
car-sê EE ud o mérito, diz o «Pays», 


oe 
de ser perfeitamente authentica e não de pura 
invee É 

4 


ção como muitas. daquellas que se con- 
pa e 

Um dós nossas artistas mais distinctos, mu- 
sico de primeira ordem, habita no bairro de 
Nossa Senhora do Loreto, um aposento de ra- 
paz que era allogailo por 500 francos ha qua- 
tro ou tineo“annos, e que paga hoje 1,200 


fronei Os á 
O nossa anistia, estabelecido ha seis” 


; o ha me- 
2es neste 'nphsento , estava pérsadião que a!| 
ambição “do proprietario .não podia elevar-so 


sacia deste preço éxorbilante, & vívia na con- 
fiança de o! ser obrigado “a sofrer um aug- 
mento do alligurr cu uma muda. 

“Mas” comprofithidou quão pouco funda- 
da 'erá esta dovê espêrinça, qua CARR men 
te, regressando duna” get die vu conservira 
ausento de Paris durante dous meziS, viu, ap- 
parecer “O seu proprietario, que vinha apresea- 
tar-lho o recibo do ultimo quartel, que ex- 
pirára em 15 d'Outubro. O arlista descul- 
pou-se da lardança causada pela sua ausencia, 


ue se tinha prí 
7a há UR ARO 
| Eslaes  desculpado , respondeu nobremente 
o proprietario ; não é para vos dirigir uma con: | 
sura que vim Bojo aqui, mas sim para vos pre-| 
venir de que, subo no aluguer mais 300 fran-| 
cos à contar do primeiro, de Janoiro proximo. 
sloTera .dilo cluramente e sem cireumlo- 
cuções. O tempo das, preçauções ovalorias pas- 
sun :.0s proprielarios não se dao já ao lraba- 
lho de empregar os recursos da arte, as con- 
siderações do estylo, nem de envolver de Mo-, 
res de rhetúrica os excessos de suas perten- 
E ; ! j js SA qu 
O artista quiz tentar algumas objecções , 
mas o proprietário, M. X..., que não queria 
perder o tempo em vãos discursos +. lhe res- 
pondeu, que não mudaria a sua decisão, que 
era de aeceitar ou deixar, isto é que era pre- 
ciso Ou sujeitar-se ao augmento ou ser despe- 
dido, A estas palavras, o arlisfa exhaloa um | 
profundo suspiro e fixou sobre o proprietario | 
uma vista mulancolica. 


longado mais (do qui 'tenc 


k a imagem risonha. da | 

u, pesspal e felicidade , socegada o | 
feruz. Era o typo do homem, que se eutique- 
cêra no comnercio miudo. Sua, plisiumuimia | 
revelava a sereila felicidade e 0 legilimo, OFgD- 
lho, do Jogista que se eleva dignidade de pro- 
prietario, e que, pensando obter sete a oito 
mil francos de ronda, comprando uma casa, 


se detin, pulo facto dest aequis 
gmento Tin frevisto “dos alugueis, 
diwento de vinte “til (rindos. 
Sa untar , diz, o artista com tristeza, é-me 
mente Uipossivel ajuntar trezentos fran- 


ão € do au- 
cum um ren- 


re 


— Cincoenta annos 

= É vossa saule que fal 62.4 
Perívita, excellento. 

Ab! meu amigo, isso não obsta a que 
provavelmente estejacs muro «Vaquis a dres iuê- 
Zeus. 


uxpres 


preço do mei aluguel. | 
SOME fo vos pára despejar | 
a minha casa. Afim de procéder conforine a lei, | 
vou mandar-vos intimar para esse fim segundo 
as formulas legalmente prescriptas. 


— Que quereis dizer, senhor? exclamoa 
o. proprietario ; será uma ameaça ? 
ma amença do destino, respondeu o 
S ! x tartista. Permiti que eu me explique Haidons 
— Seja assim | usai do vosso direito! res- | annos habitava emo bainro: de  SoGermand. 
pondeu o locatário com uma espressão, dolo: | O meu senhorio quiz augmentor o aloguel 
rosa. 

— Isto afilige-vos? continuva o proprieta- 
rio; na verdade sinto-o muito; mas cu devo 
fazer render á minha propriedade tudo quanto 


Te- 
| cusei, o elle despediv-me ; antes porénmde aca- 
[bar O praso, morreu. Fui-me alojar no Marais, 
e apemas mo tinha installado no meu novo aposen- 
á Ho, eis que o senhorio te propoz para o trimes- 
ella me pôde produzir. tire seguinte um augmento, assaz consideravel. 

= Enganais-vos sobre o sentimento. que | Como não estive pelo augmento , despedin-me 
me preoceupa, respondeu o artista, Púpco me | tambem; e em menos de. tres mezes: depois 
importa mudar, estou já acostumado, Quanto | disto, o propriclario, novo ainda e d'uma per- 
a este quarto nada ba que me prenda a e! feita constituição, cabiu subitamente de cama, 
AS chaminés não expellem o fumo, a-visinhan- | e murreu logo. Enterrava-se no: mesmo dia em 
ça é puuco Socegada. Pelo prego do duzentos | que eu deixava a Suaseasa; o 
francos não me será dulce varlelar-qus e-| NM X 
lhor. E da vossa, sorte que en lanho pegas, — 
mo ! diz o proprietario, com man | 
despeitado.; mas parece-me que,a pinhasoria 
C mais propria para luspirar jnvejas que pie- 
dades! 

“E se inchou mageslosamente. 
— Qui idade tendes? replicou o artista, 


respondem com um ar inquieto : 
xtraordigario, 

dinda não é tudu. Antes de vir morar 
(em vossa casa, oceupava um aposento na casa 
de M. B..., antigo negutiante, quo conhieces- 
tes muito bem. 

— Sim, e que morreu em Março passa- 


| 
| do. 


doshegoeios da marinha e ultramar so parti 
pa“ab! doido geral" da “provincia-de “Cabo 
Verde para-sen “conhecimento “edevidos ellei- 
tos” Paço em bide Novembro de 1856. = Sá 
da Bandeira: 5 0 E vgé 

Identicas Se expediram para 
vernsdores dus provincias ullramarinas. | 


EDITAL. 

O Consolho “de Sande “Publica do Reino 
para conhecimento do commercio faz saber, que 
pelo consulado geral d'Austria em Lisbua lhe foi 
communicado o seguinte 


AVISO AO CONMERCIO, 
(Traducção.) 


« Soube-se por noticias officiaes, que ces- 
sou no Porto (Portugal) a febre-amarella, que 
alli se tinha desenvolvido ultimamente, e por 
isso fica abolida a quarentena imposta sobre 
as procedencias marítimas daquela cidado , 
que desde já são consideradas em livre pra- 
tica, quando se apresente carta de saude lim- 
pa. Trieste 14 do Novembro da 1856. — O 
tenente marechal presidente do governo cen- 
tral maritimo em Trieste (assignado) Barão de 
Martens. — Por traducção “exacta. — Lisboa!, 
à de Dezembro de 18560 encarregado do 
consulado geral) Francisco Crinallovieh. » 

E para) que chegue ao: conhecimento dos 
interessadus “se publica o presente «edital. 

Lisbua,Gjde Dezembro de 1856. — O .fis- 
cal, Dr.vAatheus Cesario «Rodrigues. Moacho. 
rindo $ 


ARARRAA 


PORTO 45 DE DEZEMBRO, 


O SUND. 

É sammo que as embarcações que -en- | 
tram no Baltico “pelo Sund tem a pagar 
um pesado direito á Dinamarca. As for- 
talezas deste paiz leyantadas-na costa obri- 
gam os navios à aproximação e :á paga, 
sob pena do emprego da artilheria. | 

Este ataque à liberdade dos “mares ha 
sido consentido por largos annos a pre- 
texto de que a Dinamarca levantára ipha- 
roes na sua-costa, e. se preparara para 
soccorrer Os repetidos naufragios que se 
dão por aquelas perigosas paragens. 

As nações poderosas da Europa com 
marinha mercante a proteger, e a de guerra 
para obrar, sugeiaram-se;por muito tempo 
a um tributo bem pouco em harmonia com 
a civilisação da actualidade, e do qual o 
paiz receptor fazia uma grande parte da 
sua recHikards SEboIsdms 

Os americanos inglezes vieram a final 
a suscitar a questão sobre os direitos do 
Sund que abs tulhiam a liberdade da 
navegação, mas ainda eram exigidos por 
maneira vexatoria e opressiva, 

A Dinamarca que por seu livre arbi 
trio se fizera a porteira do Baltico, ex 
gindo pelo canhão o bilhete de entrada, 
vio ameaçada a primeira e mais impor- 
tante fonte dos seus rendimentos, e tratou 
então-de assentar na justica o direito de 
retribuição pelos serviços que prestava aos 
navios que frequentavam o Baltico. 

Esses serviços foram reconhecidos. Se 
Elsenewr ahi estava como um poste onde 
sevalfixára-o cartaz da violencia ao di- 
reilo* de navegar, as costas da Dinamarca 
altestavam a vantagem que colhiam os na- 
vegudores cm Ler quem lhes apresentasse 


"— E verdade, tres mezes pouco mais ou 
meros depuis de me despedir por causa de não 
acgeitar O augmento d'aluguel que elle meim- 


punba. Já vêdes, é uma fatalidade Dem cara- 
cterisada | Sors superslicioso ? Eu por mim te- 
nho esta fraqueza dos grandes espiritos. Não 
posso “duvidar da evidencia que assignalam tres 
exemplos funestos... Eu levo a desgraça aus 
proprietarios que me despedem, O céo é tes- 
temunha de que bem- vos queria livrar desta 
calamidade, á custa mesmo d'um sacrificio, se os 
meus recursos o permillissem, mas não me é 
possivel. Atl caro senhor X... hides dei- 
xar uma linda herança a vosso sobrinho ! Quem 
sabe, póde ser que esta fatalidade esteja osgo- 
tada talvez fariois mal cm sacrificar vossos 
interesses a neceius chinericos. Mas' julguei do 
meu dever adyertir-vos. 1 

— E eu vos agradeço. 'respondeu'o pro- 
prietario, que tinha escutado com uma viva 
emoção a narração do artista; é um procedi- 
mento so qual. sou sunsivol, E quero-vos 
testemunhar o meu: reconhecimento couservao- 
do-xos como: meu locntario, 

Sem  auguento ? 
—= Bem entendido, 
os faremos um areendamento ? 

— Com muito gosta. 

O arrendamento foi feito por tres annos . 
com faculdade para o locatario de o prolongar até 
novo. Assim O artista colheg-o beneficio de sua 


» Domo 


indicações, -commadi 


todos “os “go- | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


n dádes e auxílios tor- 
jnados necessarios em mares lão desabri- 
(dos, e costas conde a «cada passo é iminem- 
te 0 risco..4 mo) q 

Assim veio-se ao-aecordo que-cada na- 
“ção se contribuisse e pagasse uma retri- 
“buição annual proporcional ás suas for- 
ças e mercancia, para compensar as ele- 
vadas despesas que fizeraa Dinamarca em 
proveito dos navegantes, -e para -costeio 
da despesa que este paiz emprega-na con- 
servação dos «estabelevimentos apropriados 
na costa, 

Não sabemos por ora que Portugal tra- 
tasse de entrar no convenio, nem que se 
procurasse contractar com a Dinamarca a 
retribuição que nos caiba para que assim 
nossos navios não venham a fazer exce- 
pção e tenham de continuar no pagamento 
do direito antigo. 

Pensamos que é este um objecto que 
deve merecer o immediato cuidado do go- 
verno, Não faremos com tudo uma “acou- 
sação, porque não podemos asseverar que se 
haja esquecido o entrar em negociações 
com a Dinamarca. Póde muito bem ser 
que já exista principio de transacção. 

Mas o que podemos asseverar é que-se não 
acompanharmos o convênio, a nossa espe- 
rançosa navegação para o Baltico morrerá 
quando principiava a desenvolver-se, por- 
que sobrecarregada como direito do Sund 
não lhe será dado por modo algum competir 
com os navios das outras nações, e terá 
infelizmente de relirar-se. 
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PERDA DO VAPOR LYONNAIS. 


Daxos os -segnintes promenores sobre a ca- 
tastrophe do vapor «Lyonnais» estrahidos d'um 
relatorio feito ao consul geral de França em 


| Nova-York, pelo 2.º tenente do vapor Mr. La- 


guicrre. 


O «Lyonnais» pertencia é companhia Fran- 
«co-Americana , “tinha sido construido em 1855 
em Lyverpool, e era da lotação de 1,070 to- 
neladas. O seu commandante era Mr Devaulx, 
Este vapor satuu de Nova-York no dia 30 de 
Outubro para o Havre. No dia seguinte !s 11 
horas da noite, estando a noite escnrissima, 
fazendo o navio onze milhas por hora, o vigia 
deu signal d'um navio a estibordo, que vinha 
subre o vapor a tudo o pano. O timoneiro vi- 
rou todo a bomburdo, mas apezar disso a galera 
veio d'encontro ao vapor com grande força. 

O gurupes deste naviv partiu no choque e 
arruinou seriamente ns duas embarcações «us- 
tibordo. O vapor continuou a sua derrota du- 
rante perto de 10 minutos, mas fazia agua em 
tão grande abundancia que chegou a apagar o 
fugo da machina. 

O navio que tinha abalroado com o vapor 
desapareceu e não se pôde saber que navio era. 


[Logo que a maquina parou o engenheiro veiu 


declarar que a agua tinha invadido as caldei- 
ras e que o vapor sossobrava. Começou-se. a 
trabalhar ás bombas mas dentro em pouco fi- 
caram, inulilizadas por se entupirem. com. pe- 
daços de cuke. Então lançaram mão dos. bal-. 
des de bordo em quanto que o capitão fazia 
deitar a carga ao mar. 

No entretanto parte dos passageiros. entre 
os quaes se achavam dous antigos capitães, de 
navios, ajudados por alguns afliciaes e mari- 
nheiros, oceupavam-se em cobrir o esteriorido 
navio com pedaços de lona das vellas, em quan 
to que d'outro lado., os carpinteiros Lratavam 
de tapar interiormente com colchões e traves- 


No sentretanto conti «a «deitarva car: 
ga ao mar, «nas apezor de tudo 'a agua cada 
vez subia mais o quo fez conhecer que: existia 
outro rombo no' navio em sitio que so ignora- 
va; vendo-se que tados “os esforços nada po- 
deriam fazero demais achando-se-as' forças: de 
todos exhaustas por “o immenso trabalho desde 
as 8 horas da manhã até as 3da tarde a dei 
lar a carga ao mar, o capitão fez lançar as em- 
barcações á agua e embarcar os passageiros. 

De prevenção tinha-se construido “durante 
o dia uma jangada, com taboas, «pedaços de 
mastros, portas etc., e sobre esta jangada «ti- 
nham-se posto dous barris de vinho, dous “de 
agua e provisões de boca em quantidade sufli- 
ciente para sustentar durante um mez umas 
cincoenta pessoas. Na primeiro embarcação a- 
chavam-se umas 25 pessoas: esta embarcação 
estava debaixo do commando do segundo-capi= 
tão M. Roussel, tinha a bordo uma” agulha, 
um chronametro, um sextante, cartas geogra- 
pbicas, e provisões para quinze dias com vel: 
las dobradas. al 

Uma outra embarcação do mésmo tamanho 
recebou outras vintee clico pessoas, com pros 
visões eguaes, instrumentos naulicos, vellas do- 
braas, e foi entregue ao commando: dos dous 
antigos capilães de navio que se achavam no 
numero dos: passageiros. d 

Um dos arcos de salvação, tendo a bordo 
vinte pessoas, abastecido alem disso como us 
outros foi entregue ao comando do terceiro 
tenente, M Doublot Um outro barco de salvas 
ção, recebendo desoito pessoas e provisões para 
duas semanas foi collocado sob as ordens do 
segundo tenente, M. Laguierro. 

Os ontros barcos de diversas naturezas , 
bem equipados 2 abastecidos conservaram-se 
toda a noate proximos do «Lyonnais» a bordo 
do qual tinha ficado o capitão com o primeiro 
tenente, quatro officiaes e mais tres emprega- 
dos. Dous yoles (pequenos botes mai leves) 
foram tambem lançados á agua. Durantesa non 
te o barco de salvação, cormmandado” por M 
Doublot, que tinha já recebido avariw na 'ocea- 
síão do abalroamento, foi por Uma onda arre- 
messado sobre a jangada e ficou -despedaçado, 
mas todas as pessoas que elle continha! foram 
recolhidas na jangada: 3 asfpenitia 

No dia 4 de Novembro ás 7 horas: davma- 
nhã, o capitão vendo qua “6 vapor. cjá se! não 
podia consarvar “a: nado 6 que: d'um iústante a 
outro seria submergido, fezembatcar nos uyolesp 
todas as pessoas que ainda: restavarh “a! bordo, 
o ellu foi o ultimo à deixario steamer: Antes 
disso o capitão Devanhtchavia reunidó na: cober- 
ta todos os vulficiags:a quem eram confiados os 
cominandos das «diversas embarcações 'e lhes ti- 
nha designadocno mappa «ponto: preciso" onde 
se achavam, e a derrota” que) deviam “Seguir 
para “chegar 'á terra mais visinha:oo A!s 8-bo<! 
ras da manhã as tres embarcações se sdiri- 
giram coma proa ao norte. No mumento em 
que-ellas se apartavam do «Lyonnais» o! capi- 
tão eslava com Os seus homens em um «yolew 
e o segundo com um: dos empregados no ou- 
tro. O capitão tinha dito formalmente que “a 
sua tenção era ficar alli até que w «Lyonnaisy 
desapparecesso. A jangada estava amarrada “ao 
vapor por um cabo de dez braças, e um ho- 
mem, munido de um machadv, estava prom- 
pto a cortalio, no momento em qué 'v «Lyon- 
nais» sossobrasse. 2 

Os tres barcos navegaram de conserva até 
ás 5 horas da manhã, mas então perderum=se 
de «vista, “em consequencia duma intensa ne 
brina. O que commandava o segundo ténente 
Laguierre estava a'sota-vento dos autros dous: elle 
tentos 'reunir-se-lhes, mas depois de algumas: 
tentalivaS sem successo, contindou a sua derro- 
ta coimica. proa voltada ao inúrte, sem agulha 


Cage 

c: * provisões 
tinham Já sido avarindas pelas “vagas que a ca- 
da instante invadiam o barco. As: pessoas que 
sobreviveram áquelles dous infelizes soffreram 
'horrivelmente com “o Írio. 

» No dia 6 ás 6 horas. da manhã avistaram 
uma galeota , mas o estado: de mar não per- 
mittiu que ella se approximasse: 

No dia 7 o mar esteve melhor do que 
mos dias precedentes, o que lhes permitiu tu- 
marem algums repouso. 

No dia 8 de madrugada avistaram uma 
galera à 5 milhas ao largo, voltaram a prôs 
para ella, mas-a embarcação não fez caso al- 
gum dos signaes e continuou a sua derrota pa- 
ra o norte. Os nuuíragos seguiram a mesma 
direcção. d X 

No dia 9 ds 8 horas da manhã avistaram 
uma vella no horisonte e dirigitam o barco pa- 
ra alh, mes tendo refrescado o vento, e fa- 
zendo 9 navio a mesma derrota, foi-lhes im- 
pnssivel alcançalo. Foi neste momento que o 
segundo tenente, descobriu ema outra vella a 

mburdo, que parecia dirigir-se para o barco. 
Era uma barca bremeza, a «Elizab que ia de 
Baltimore para Bremen. O capitão recebeu-os 
todos a bordo e lhes subministrou os soccorros 
e cuidados “que 'a posição destes infelizes de- 
mandava. O 2.º lenente assevérou que com a 
coragem; é energia desenvólvida pela sua gente 
elle ainda se poderia conservar no mar quatro 
dias, o quê lhe fazia ter uma forte esperança de 

1 seria rê- 


que à gente que ia nus outros barcos 
colhida como fui a sua. 

No dia 10, ás 7 horas da manhã, o «Eli- 
2a» chamou à falla nm outro navio do mesmo 
nome, que hia de Hamburgo para Nova York 
com 150 emigrantes mães. O capitão des- 
te navio, com estremt bondade e apezar do 
grande numero de passageiros que já linha 
consentiu em receber a seu bordo aquelles dos 
nanfragos que desejassem voltar a Nova York. 
Todos aceitaram esta proposta á excepção de 
duas pessoas, M. Shedell (ex-vice-consul inglez) 
'e sua mulher que preferiram continuar a via- 
gem para Bremen. : - 

Quatro dias depois a 14 de Novembro 14 
dos naufragos eram desembarcados em Nova 
York , sendo 18 .0s que tinham embarcado com 
o segundo tenente, mas dous como acima dis- 
semos morreram de frio e outros dous segui- 
ram viagem para bremen a bordo do primeiro 
navio que os tinha recolhido. 

A: norração que, acabamos: de fazer é em 
resumo, extrabida do; relatorio que v segando 
tenente Laquiere - apresentara au consul “geral 
ile França-em Nova York, e diz só respeito á ge n- 
te que com elle se; salvara em um dos barcos, 
Dos outros nada; se sabia: pinda, 

0. «Lyonnais» «tinha as bordo 40. passagei- 
ros e 98 homens de tripulação, Lanto marinhei- 
roscomo empregailos abordo em diversas qua- 
lidades.! De toda esta gente não se sabe por 
ora senão da sorte das 18. pessoas que foram as 
que embarcaram com o segundo tenente Luqui- 
are. Ignora-se pois o destino de 120, pessoas. 

O agente da companhia Gauthier em Nova 
York M. Poirier , logo que soube deste; triste 
acontecimento, frelou o vapor «Marion» para 
o mandar cruzar durante; 1 dias em “precura 
dos naufragos e: dos barcos que faltam. Acbor- 
do do «Marion» devia partir o segundo tenente do 
«Lyonnais» a fim de auxiliar as pesquizas e-dar 
todas os “indícios que podesse “das paragens, 
onde leve lugar o funesto abalroamento. 

O «Lyonnais» era um vapor quasi mova, 
tendo sido lançado é agua na primavera opas= 
das À suga carreira maritima compunha-se so « 
mente de duas viagens do Havre ao lia de 
Janeiro:, e uma viagem: do Havre a Nova York. 


e 


feliz imaginação, assegurando-se. um, futuro de: 
alguns annos exemptos de mudas, e ao abrigo 
da subida dos alugueis, 


Devoção puiLARMONICA. (Do Lidador): Con- 
ta a «lilustração» franceza que, ha tempos, 
andando um prefeito na visita do departâmen- 
to, chegará incognito a uma aldéa da "sua ju- 
risdicção. 

Era n'um domingo e 4 hora da missa; o 
perfeito viu com satisfação que os habitantes 
caminhavam para igreja, e foi com elles 

O inagistrado adwinistralivo observou com 
singular prazer que o templo estava cheio de 
fieis que assistiam ao sacrificio incroento com 
exemplar devoção; porem qual não foi o seu 
espanto , quando ao ollertorio vê o celebrante tirar 
uma flauta do estojo que lhe apresenta o sa- 
christão , e começar a locar e por um modo 
que daria honra a Tulou. — 

“Quando o sacerdote acabou de tocar a peça 
com qhe imimoseara os fieis, continuou à mis- 
sa. Mas U prefeito não atinava com o motivo 
por que o celebranta introduziu o solo de flau- 
ta em similhante acto. Pur ventura eonbiteci- 
o ellé e quiz surprendel-o e honral-o com unia 
especie de serenata, ou era isto um costumo 
daquela terra? 

Pinda a missa, o prefeito dirigiu-se ao co- 
ra que era v celebrante flautista e pediu-lhe ex- 
plicação desta extravagancia. 


O cura respondeu : 

— Ha tempos" que vim pastorsar esta egre- 
ja; é conheci que a observancia do domingo 
cahrra em desleixo, e por modo que quando 
subia ao altar para dizer a missa conventual, 
achava-me só e mais o sachristão. Porem uma 
tarde que estava “entretidy “tocando flauta na 
minha residencia , notei que “os babitartes ne- 
cudiam a onvir-me, mostrando” deleitar-se com 
os sons do meu instrumento. 4 

No dia seguinte repeti 'o concerto e hou- 
ve a mesma concorrencia.” Então voltei-me para 
o povo e disse-lhe: «Meus amigos , como gos- 
« tam de me ouvir locar flauta, desde já os 
« convido para hirem á egreja aos domingos, 
« porque lhes prometto divertil-os com alguma 
« serengta.» Desde então meu caro senhor, a 
casa de Deus é frequentada: e, como viu, aco- 
de tanto povo que nem cabe na egreja. Dra, 
esta boa gente não falha nunca á missa do do- 
mingo : acceitaram o meu convito, e eu pelo 
amor de Deus, não falarei á promessa que 
lhe fiz, 


Um xestne |! (Do Nacional) = O jornalfran- 
cez «Le Droit,» conta o seguinte facto: «Mr. 
KR... estando hontem n3 Bolça, achou que lhe 
tnbarm roubado da algibeira uma pequena bol- 
sa que continha 1,000 francos em ouro. Ae- 
cusou altamente um individuo que estava au 


pé dello, e que sagarou pelo: braço. Apesar 
dos protestos, o cavalheiro foi conduzido por um 
agente do serviço de segurança á estação do coum- 
missario da Bolsa, Ali afirmou ainda que se ti- 
jnham enganado, e que era um homein hones- 
ta. Examinaram-lhe os bulsos, mas não en- 
contraram senão uma pequena bolsa de seda 
côr de rosa, que continha 31 francos e 15 
centimos , que elle jurava pertencerem-lhe. 

“Talvez 0 livessem largado por falta de pro- 
vas, senão chegassem à estação dois individuos 
— um vinha: pôr em deposito uma sommna 
| de 1,000 francos, que com grande surpreza en- 
contrara no bolso; outro, Lira para decla- 
rar que lhe tinham roubado uma soma de 
31 francos o 15 centimos n'ama pequena bolsa 
côr de rosa, 1 

Diante deste" duplo testemanho o réo não 
pôde continuar no sem systema.  Danfessou que 
tinha sabtrahido os 1,000'Francos, e que vendo- 
se descoberto Os inetterano bolso da” pessoa 
que estava proxiina , em quanto que tirava a 
outro a pequena -bolsa de seda,“ Esta manobra 
cessou de surprehendor, quando se soube que 
o tal cavalheiro era o chamado B... um dos 
'mais famosos ladrões, muitas vezes condenado 
"pela polícia. Em consequencia do interrogato- 
irio foi enviado à prefeitura, e alli fechado na 
gaiola dos larapios. 


— o 


orês Te -fe; 4eli- 
assado, e “este ano por 


construidos com «uma: solidez tal qué 
xom a desejar. maiores se 

O:«Conrrier de Estats Unis» de 48 de No- 
vembro publica, uma narração complementar , 
em que; se mentiona o sa é do uavio que tão” 
fatalmente abalroou com o «Lyonnais». Foi a 
barca «Adriatico capitão Durhan, * que não só 
não-sossobrou, mas entrom srribada 48 horas 
depois do choque em Gloncester para reparar 
«as avarias que tinha -sófírido. 

Esta barea ia de Belfast para Savannah, 'e 
segundo o relatorio do segundo publicado no 
“dia 5 em Gloucester , mas que linha passado 
completamente desapercebido, abalroou com o 
«Lyonnais» no dia 2 ás 10 horas da nonte, a 
perto de 60 inilhias vesto-noroeste de Soulh-Shoal 
perdendo “o garapés. e sofirenio outras avarias. 
E" para lamentar que este relatorio do segundo 
do «Adriatic» tenha escapado á attenção geral; 
tio momento eim que elfé appareceu em Glou- 
cestér 'só tres dias se tinham passado Eai a 
calastrophe, o se então fussem logo e: idos 
os GudaSE seriam considéraveis E probat, 


RE 
mos conhecimento 


M. John Eaird «die Liverpool para ?M. -Sau- | «conselho ultramarino na data (de 10 d'Agos- | 
thier irmãos «6:08 “Tudos vestes são | to ultimo, lê-sevo seguinte , que confirma a 


Logo que se, 
da sorte dos ouli 


NOTICIAS DIVERSAS. | 
ei TR a 


hoje tem eróscido, porem Binda mão Iranspoz 
os ches. A corrente já é âm pouto violenta. 
O proprietário do brigue — Conceição — que 
o shr, Custodio Murtins da Silta Sántos', es- 
* tá construindo nó estáleiro de Villa Nova, tem 
feito nestes ultimos dias activar os Lrabalhos, a 
fim de ser hoje lonçado á gos, primeiro que 
a cheia o levasse pela barra fora 
Agora mesmo (meio dia) acaba de ser lan- 
gado ao Dairo. - eis É 
=== Correio de Lisboa. E" niná hora da 
tarde e ainda não chegiu o currbio de Lisboa, 
> Arribada. O briguo éCeatenses que 
havia sahido de Lisboa no dia 7 do córrente, 
entrou arribado por causa do tempo naquele 
rare porto no dia 9 Há PP 
Est 


, 
e brigue ao entrar tendo tocado nas pe- 
drás da barra abriu agua e encalhou defronte 
do caes de Belem. im ea 
— Arrematação de fóros. No dia 16 dê 
Janeiro serão arrematados ha governo civil de 
Braga alguns fóros incorporados na fazenda na- 
cional impostos em varias propriedades dos con- 
celhos de Villa Nova de Famalicão, Amares e 
Villa Verde, evailindos ddr 1235965 réis. 
No dia 19 de Janeiro serão tambem-ar- 
“remátados nó governo civil-do Pórto-algunsfó- 
ros de várias propriedades sitás nós concelhos 
de Atharanté, relgneiras, Seita Tlipeso e Pena- 
fiel, “avaliados em 2218852 réis. Vae 
— Instrucção publica. Foram postos a 
concurso por tenpo: de 60 dias aeontar de 12 do 
corrrente as cadeiras Airica beto prima dia qb. 
grau) da Villa da Feira, no districto de Aveito y ei 
dade de Silves, no de Faro; -Alcoentte, Chi 
leiros, e Frielles, ny de Lisboa ; e Lumiares, no 
de Vizeu. ' dg 
Tambem foi posta a concurso pelo mesmo 
tempo ea contar do referido dia 12 do corren- 
te a escola de educação: do meninas, de Villa 
de Paredes; Ê 
—— Agentes. do Banco Mercantil. Foram 
notneados agentes do Banco Mercantil em Gui= 
iiatães o sur. Francisco José da Costá Guima- 
ties cem Lamego o sne, Antonio Teixeira Bar: 
boza , vo na Regua o shr. Antonio José da Cos- 
tã, todus comerciantes nas suas respeclivas 
localidades. dec 
— Juty qualificador. A camara munici- 
pal de Lamego, diz 3 «Lamecense», nomeou 
em sessão de [Udo corrente a presidente, pro- 
vador é fiscaes por' parts da lavoura pafa o 
jury quolificador da novidade de 1856. 
Consta áquelle jornal terem sido nomeadi 
Presidente o shr. dr. Jósé Cardosó Tay 


da Costas de Quintião 

Provador, o sar, Julio da Fonseca Ozorio ; 
de Riobom, 

Provador substituto, o nr. Lutã Guédes Pe- 
reira Cardoso ; de S. Gido. Á 

Fiscal das amostras, o snr José Januario 
Taveira; de Samde, e o snr. Francisco Corrêa 
Pinto da: Rotiseta ; d'Angorez. 

Fiseaes substitutos, o snr. Bernardo Anto- 
nio de Carvalho : de Somodães, e o snr. Jus- 
tino Moreira de Barros Truão; de Riobom. 

— Parricida e falsificador. Acha-se nas 
cadeias, «la relação, preso pelo crime de parri- 
cida, Antonio. Vieira Mendes, já sentenciado é 
morte; entretinha-se ullimamente-d falsificar as 
firmas de varias  commettendo por este 
meio varios ragbos. O snr. Jusé Maria de Sou- 
sa Lobo, servindo” de procurador regio ; têndo 
conhecimento do factos, ordenou que o preso 
fosse transferido para um quarto, no qual es- 
tivesse incumihunicável, e que dão se Itig don- 
sentisse ter papel, pennas e tinta. 

— O serviço dos carregadores em Angola. 
Lé-se no «Diario do Governor de 15 do cor- 
rente: N'utia' carta” que teusor presente! do go- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


aJusé Baptista d'Andrade, escripla vao secretario 


, 
nveníencia da abolição do serviço forçado de 
gadores nia “provincia de Angola, abolição 
que foi decretada em-3 de Novembro proximo 
findo (Diario n:º 291). 

«“A grande falta: de carregadores paraa ex- 
pedição-á terra de Bembe' vai acabando, por 
que os pretos das: immediações do Ambriz 
vão opparecendo “voluntariamente para: este 
serviço, mediante uma rasoavel recompensa 
Só nestes ultimos «dois dias foram d'aqui du- 
zentos e dez carregadores voluntarios com 
tres carunigueis (perto de quatro alqueires) de 
farinha cada um; e códa vez vão appare- 
cendo mais, o que é muito vantajoso , por 
que com estes não é preciso mandar força 
alguma. » 

—— Theatro de S, João. Teve hontem lu- 
gar a 4.º recita da assignalura extraordinaria 
com a opéra «Os Capuletos e Montechios», em 
que a sor.” Vietti fez a parle de Romoo. Ha 
bastantes annos que esta opera se não linha 
cantado no nosso Lheatro, mas a sua musica é 
“muito conhecida. Ainda que não seja umadas 
primeiras operas de Bellini, nem por isso dei- 
xa ella de pôr bem em relevo o genio deste 
sentimental maestro, cuja morte prematura foi 
uma grande perda para a arte. Da opera que 
hontem se cantou só os dous primeiros actos 
pertenciam a Bellini; o terceiro era do com- 
positor Vaccai, que foi preferido, julgamos, por 
nele; brilbar mais a parte de contralto. A sur. 
Viotti continuou a mostrar-se uma grande can- 
| lora e excellente actriz — no terceiro acto so- 
brotado andou perfeitamente bem 

A concorrência não [vi extraordiuaria, mas 
pude-se dizer que houve uma bôa casa. 

= Theatro lyrico do Rio de Janeiro. No 
dia 29 d'Outubro ultimo teve lugar no thea- 
tro Iyricó do Rio de Janeiro o beneficio da pri- 
ma dona Dejean, cantando-se a opera «Rainha 
de Chypre» é a scéna e cavatiná dá «Norma» 
Casta Diva, pela beneficiada. 

O theatro estava cheio, a cantora foi mui- 
to aprilaudida, e presenteada com um magniti- 
co collar de brilhantes, com uma corôr offere- 
tida “pela -nrchéstra por intermedio do seu di- 
rectór, er outra dilerecida. por algnns dilletanti, 
ambas com jfitas bordadas a ouro. Consta mais 
que: receben um rico bracelete e um solitario 
de brilhantes com o peso de 4e meio quila- 
tes, uma medalha de brilhantes, o que houve 
qheim: lho pagasse 5004000 por am camaroto. 

n + Nécrologios Falleceu no dia 9 de No- 
vembre-no-cRio e: Janeiro ovidr: Jorge Joa- 
quim d'Almeida e Silva, um dos mais antigos 
medicos daquela côrte. Tinha sido formado 
a expensas do sor. D, Joao VI.) 

Em consequência dus séus padecimentos 
bavia-se/ votado ao mais completo retiro, don- 
de abria generosamente à bolsa aos pobres. 

O dr. Almeida e Silva foi n'ontro tempo 
um «dos médicos dê mais extensa clinica do Rio 
dE Jadeiro. 

“—> Hoyd atistriaco. A «Correspondência 
Haliana litographica» publica os seguintes por- 
menores sobre 0 «Lloyd austríaco» : 

+ O «Lloyd» foi fundado em 1836 pelos in- 
glezes, ecedidu a uma companhia de capitalistas 
de Triéste, têndo M. de Bruck á sua frente. 

« De 1836 a 4854, os navios do Lloyd 
transportaram 4 milhões 184,064 quintaes de 
Mercadorias represeritándo úm valór de 1,255 
milhões 219,200 florins; bagagens n'um valor 
de 84 milhões 847,930 florins, e 461 milhões 
103,767 Noris em numerario. O total de to- 
das óslas sommas reduzidas à francos dá 4,683 
milhões 70,352 francos (mais de 84,000 contos 
de rois.) 

« Os prógressos da prosperidade do Lloyd 
podem deduzir-se pelas coriparações seguintes : 

1 1852 


3,624,1564. 
361,156 


x 
« 
« 
« 
4 
« 

% 
« 
4 
x 
4 


= 193,660-0. 
232267 » 


Receitas 
Despeza: 


D ça 


Difpere - oa 
38,607." » para mais. 3,263,000 » 


Para menos. 


A associação. commértial de Trieste é o 


porto do imperio austriaco , se os portos ita- 
lianos mais visinhos do isthmo do que Tries- 
| te não se apresssrem a unir suas forças para 
angmentar os suas marinhas em raso das ne- 
pesssidádes actuaés. » 

: Ô fundador da fearia. O celebre M. 
|Cabet, fundador da cólbmia itara de Nauvod, 
'murrey ny dia 8 do Novembro, eb S. Luiz,| 
ria idade de 69 annos. Sutcúmbia a ui ata-| 
que de apoplexia falininante, detefafinádo,. se- 
gundo Se diz, pelas violentas contráritdades 
comi que teve a luctaf desde diguib tempo à és- 
tá parte. ! 

== Frades conspirádores. (Da Clámior Pa- 
bico): Noticias dh Mesito ; dizem que a 15) 
de Selembró dllitho' devia fabéntar alltúmia re- 
volução; pórem que as dulibridades foram pré- 
venillas, e se apresentaram no convento de 8. 
Francisco, onde prenderam os monges, e mais | 
de duzentos seculares, quê éstavarm obcâltos nas | 
cellás. No convento hávia ardias é munições. 
Na mésmá úoute st instaurôo processo, decla- 
randu=se extincta a ordehh, é que o convento f- | 
ori pertencendo do estódo. 

———— 


vernador do “Ambriz, “o 1.º-tenente da atmada |. 


INTERIOR. | À 


Feat 


LEIRIA 1Ô de Dezembro. (Do'Leiriense): 
O tempo continua chuvoso, e hontem terça fei- 
re, das-dez para as 11 horas da-manhã, estalou 
-sobrea cidade uma trovoada, que podia ter 
consequencias sérias. 

Felizmente demorou-se pouco, e que nos 
conste só fez cabir ama faisca electrica fia tor- 
re do extincto convento de S. Francisco. 

No mercado de Leiria em 9 de Dezembro 
regularam. os generos pelos seguintes. preços : 
trigo gallego, alqueire, 990 — dito tremez 960 

milho 650 — cevada 480 — batatas 400 
feijão branco 480 — dito vermelho 300 — dito 
rajado 400 — dito frada 440 — tremoços 340 
— vinho, almude, 18100 — azeite 28700 — aguar- 
dente, pipa, —$— carne de porco, arroba, 
25800. 


COIMBRA 10 de Dezembro. (Do Conim- 
bricense): Verificou-se no dia 8 do corrente, 
segundo O costume, a distribuição dos premios 
aus alumnos da Universidade. 

Depois da festividade que teve lugar na ca- 
pella, para solemnisar a Immaculada Conceição, 
e à que assistiu lodo o Corps Calhedratico, foi 
este occupar o seu logar ta sala dos actos 
grandes, presidido pelo snr. vice-reitor, acom- 
panhado de todos os: decanos das dilferentes 
faculdades. 

Abis. exc.º pronunciou um bem elabora- 
do discurso, mostrando as vantagens da appli- 
cação dos alumnos, e quanta utilidade podia 
resultar á patria do seu aperfeiçoamento moral 
é litterario. 

Seguiu-se depuis o derano da faculdade de 
Medicina, o sur. Dr. Antonio Joaquim Barjuna, 
a quem pertenceu por lurno fazer vutro dis- 
curso, destinado mais particularmente ao elogiv 
das diferentes sciencias que so cultivam na 
Universidade. 

O illustre decano Sátisfez a estê assumpto 
como era de esperar, n'um discurso pela maior 
parte improvisado, porque a escuridade do dia 
e da sola lhe não permittiu poder consultar os 
seus apontamentos, 

Teve então lugar a distribuição dos pre- 
mios aos mancebos que se tornaram dignos da- 
quella recompensa. 

Este acto foi ainda abrilhantado pela pre- 
sença de muitas senhoras respeilaveis, que or- 
navam as lribúnas da sala, é por um nume- 
roso concurso de academicos e de pessoas de 
todas as ordens. 

O numbro de jornaés pagos no mez de No- 
vembro findo, pela direcção das ubras publicas 
do districto de Coimbra, foi o seguinte : 

De Coimbra ao Loreto, a jornal 9860, de 
empreitada 5933 — total 15793. 

Dé Valle de Covo au Sargento Mór, o jor- 
nal 4831, de empreitada 7882 — total 12713. 

De Santa Luzia á ponte de Viadpres, a jor- 
nal 4074, de empreitada 3054 — total 7128 

Da ponte de Viadores á Mealhada, a jor- 
nal 351, de empreitada 1811 — total 2162. 

Da Mealhada à ponte do Peneireiro, de 
empreitada 697. 

D'Aguim à Mogofores, a jornal 327. 

No rio Mondego, a jornal 5050. 

Na estação dá mala-posta, a jornál 196, 
de empreitada 868 — tstal 1064 

Somma os pagos a jornal 24689, e os de 
empreitada 20227 — Total geral 44916. 

Consta-nôs que se tracta dé procurar novo 
local para o tribunal das audiencias nesta ci- 
dade. 

Parece que voltará dê novo pará o extincto 
collegio da Trindade, ou se escolherá alguma 
casa em Santa Cruz, que for adquada áquelle 
destino. 

No sabbado chegou 8 esta cidade um desta- 
camento de cavalaria 4, que veio render o que 
aqui estava de n.º 8. Na segunda [eira partiu 
este destacamento para Castello-Branco, depois 
|de ter concluido o tempo costumado de serviço 
em Coimbra, durante o qual deu sempré pro- 
vas da“ maior disciplina e regularidade dé con- 
ducta; 


AVEIRO 10 de Dezémbro. (Da Imprensa): 


forlissimo, acompanhado, por vezes, de gróssa 
chuva. Em uma das noutes passadas foi im- 
possivel a navegação na ria, e nenbum barci 
se atreveú a afrontar os perigos que ella of- 
ferecia. 

No dia 4 do corrente, falleceu um filho dé 
Manoel Nunes da Silveira, por nome João , de 
6 annos de idade, do logar do Valle d'llbavo, 
concelho d'llbavo. Espalhando-se o boato de 
que morrera em virtude de pancadas, que lhy 
dera sua madrasta, Joanna Nunes dos Reis, o 
administrador do concelho , fazendo suspender 
o ênterrâmérito do cadaver, apprehendéu à in- 
diciada, deu parte à justiça, é fez proceder a 
exanie no' mesmo cadáver, e á indagação de 
testemunhas. — Infelizmente, de todas estas di, 
ligencias resultou verificarem-se as suspeitas não 
p) de. morté violenta más também dé ser du- 
tora della d barbara madrasik do inféliz mê- 


Tem soprado estes dias vento quasi sempre 


se" 

Ed 10 de, Dezembro. (Do Moderado): 
Ante-l de] ahi para os lados das dplâmes, 
um malvado, cujo nome, ign: S, ois. ide 
tentar seduzir uíDa sua iba e e era re- 
Sislir, lhe descarregou um uro de pisjolla.: À 
“iufeliz acha-se em perigo de “vida 1! 

ê Jm crime de semelhante natureza vficará 
impune ? estamos certos que não. 

Consta-nos que o escrivão de fazenda de 
concelho “de Amares pede a sua demissão em 
consequencia dos muito poucos interesses que 
tira do diminulissimo emprego. 

Apesar disso, os pertendentes do dito [o- 
gar já não são poucos. o 

Recebeu-so ante-hontem o snr. Dr. Joa- 
quim Januario de Sousa Torres é Almeida com 
a filha do ba pouco fallecido o snr. José Maria 
Briteiros. : 

Os generos, cereaes no mercado de Braga, 
em 9 de Dezembro, regularam os preços se- 
guintes : á “ pe 

Trigo, alqueire, 1100 — milho branco 460 
— dito amarello 360 — dito alvo 540 — Centeio 
560 — feijão branco 700 — dito, vermelho 700 
— dito 'amarello 460 — dito rajado 600 — dito 
fradinho 400 — painso 400 — Batatas 360. | 

IDEM 12. de Dezembro. (Do Bracharense): 
Alem da muita chuva, (rio e vento, que ha 
dias lem havido, terça feira de noute e quarta 
de manhã, livemos uma forte trovuada nas im- 
mediações. e sobre esta cidade. «O Cavado, O 
Ave, e 0 Vizella encheram “muito, e alguns re- 
gatos cresceram “tanto, que tom jimpedidaa'pas- 
sagem em algumas estradas que atravessam. 
Pode dizer-se que Temos estado debaixo dum 
verdadeiro lemporál. 


EXTERIOR. 


Não retebemos hoje folhas algumas do és- 
trangeiro, e julgamos que o mesmo aconteceu 
a todos os nossos collegas. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REIXO. 
LISBOA 9 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


CADIX. — Vap. ing: Albambra, em «qualidado 
de paquete. R 
ARRIBADO. — Br. Cearenso.. 


satiDas. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma: 


PORTO 12 DE DEZEMBRO. 
Neste dia não entrou nem sabiiú cinbarcação 
alguma 
IDEM 11 DE DEZEMBRO. 
A'S 12 JIORAS DA MANHÃ 


Nada se avista fóra da barra. 
Vento S.S.O (forte) eo mar agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ALMANAK-AGENDA, 


ConxERCIAL E FABRIT, ECC LESIASTICO, CIVIL E MI- 


LITAR; CRIMINAL É SCIEN TÍPICO, HYGIENITO E 
BENEFICO , 


DÁ CIDADE DO PORTO É VÍLLA NOVA DE GAYÁ, 
Para 1857, 


Estândo quasi concluida a impressão do noz 
vo ALMANAK-AGENDA, convem annunciar sos 
snrs. àssignantés quo o são, 6 que dinda 9 pa- 
dém ser, que este indispensável livro lhês será 
entregue nos primeiros dias do proximo Janei- 


ro. Assignatura 500 reis, bri 
O editor P. G. da Fonseca, rua das Hortas 
n:º 403. 


POESIAS 


DE 
A. À. SÓARES DE PASSOS, 
E xo. em Bi iscdgess cnbicersunâas 600 
Vende-se em, cása de Cruz Coulífiho, 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15... 


O GENO DO MAL, 


Por o Snr Arnaldo Gana. 
Esté bellissio é sihghlar roimánce: T 
tanto interesse têm canstido, e cujo pe 
lemporaned é passada no Porta; o 4.º volume 
de 364 paginas em formato oitavo francez, de 


rur 


nino, 4 qual tem por costume tractar os entea- 
dos com a mais reprebensivel desbimanidade, 
A justiça tracta de fazer a este respeito q sen 
dever, e é de esperar que tal crime não ficará 
impuno. 


bo le typo, vende-se na rua das Hor- 
tos ni 144 oh chão dO SEO peido Jaeibiho 
Afiiotio Pitilo da Silvã, preço réis. 


plorto. ne 
nal existe uma pulsei 
foi encontrada hontem ao sa- 
“hir “do” theatro.: Entrega-se 
a quem pertencer, 


PREVINE-SE O PUBLICO. 


165 ” b 0 Obi an) Day 
UE se tem dado todas as providencias 
mm para se entregar'o carvão de Guz en- 


xuto e de boa qualidade, ainda” mesmo 


sque chova, e se involuntariamente alguem | 


tem recebido caryão que tenha motivo a 
“queixar-se, pede-se 0 -obsequio de faser 


a sua reclathação para' ser“ attendida no | 


Largo de S. Domingos n.º 88 aonde “se 
continuam a receber ordens paraa venda 
do mesmo, carvão. [1:599] 


-CABELLEIREIRO. 


Na H.-da"Cruz' official que 


JA foi de Mr. Robert, acaba de 
abrir o seu estabelecimento. e por 
este modo participa aos seus ami- 
gos e freguezes que tem para vender, per- 

fumarias das melhores, casas de Paris, as- 

sim como um sortimento de cabelleiras, 
chinós, marrafas, tranças, e malas para 
penteados de Senhora tudo feito com per- 
deição'e por-um' novo sistema que: se con- 
fundem perfeitamente com o natural, 
Tambem loma.encommenda de qualquer 
obra de cabello, como quadros de familia, 
broches, memoriasie outros del que as amos- 
tras estarão patentes no seu novo estabele- 

cimento no Largo dos Loyos n.º 36 A... 

| COL no [1:589] 


SAMPAIO «É CARNEIRO, 

RUA DAS FLORES N.º 283. 

“Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, é brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, editas de algodão den.” 
em (ue tem feito redução em 
preços eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem' tem 
linhagens sortidas, [1:545] 


BILHETES. 
para a grande Loteria de Lisboa que lem 
“de“extrair-se no dia 23 do corrente. 
ma fr LI j 
(10 PREMIO GRANDE 


“49.000:000 


Nba à venda na antiga loja das 
k 


“sórles da Viuva Carvalho & Irmão rua 
das" Flores esquina do Souto n.º 219, 220 
Re À [1:559] 


LUGAM-SE, 5, armazens conti- 
» guos em Reimiro com agoa de 
“bica, lanoaria, salão, e “escripto- 
rio; das lotações de 800, 700, 300, 200, 
8160" pipas.” Falla-se nesta Villa com 
9 mestre carpinteiro Lopes na rua de Bai- 
xo, e na cidade nas Taipas n.º 12. 
[1:571) 
WE dos Santos: Pereira: Mourão 
rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co” do- Porto' engarrafado , “com mais de 
30 annos de velhicé , assim como vinho 
moscatel k em do, Portos pertencente a 
uma garrafeira particular, que: vende em 
caixões de-B.duziasv assi «como vinho 
rico, de, Malvasia , e vinho: tinto: das movi- 
dades de 1815 , 1820.€ 1834, em. cai- 
x0es , engarrafado ha mais de 6, e 10 
annos; no. sem escriptorio “se “podem” vêr 
as aj 
tem Cognac ligitimo e muito velho, assim 
como vinho velho de Xerez e de Bucel- 
las. 3528] 


—— mara 


ra, que 


ostras a horas da praça, Também. 


-O: COMMERCIO: DO"PORTO. 


PARA CAVALLOS, ) 


LACIDO José Vieira, Manoel. Pinheiro 

Alves, Claudino Pereira de Faria, An- 
tonio Bernardo Ferreira “e Luiz! da: Serra, 
Pinto, consideram-se: summamente agrade- 
cidos, a todas as pes 
bondade de assistir na 1 
noute «do dia 30 do p: | T 
sepulturaspor almas de: sua Irmã e cunha- &-“Bacchante, » 4 ! 
dae sobrinha D:Jeronima Adelaide Vieira | de casacosve poláinas para homens, eca- 
pas pararsenhoraside pannoimpermeavel, 
'de diversas cores e feitios, assim" cómo 


“Placido. “ 


[ao rs erro ceras) 


ENDEM.: a Rebolei ºB 
de muito sto; differ; fer Di 
tios e tama 1 937 ? ú “ 
- ds; quem ogpre 
de,S. João Novo n.º 1 


LLUGA-SE um armázem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova. 


ER 


[1403] 


“da Costá Junior no 
la Nova. ' 


qu quizer comprar 500 cascos de pipa, 
bem avinhados, fale com José “Pinto 
Cu 


vs de 


“Guiapem Vil- 
[1458] | 


fig 


g 


P. ao responso de 


[1:596 


| casacos à Raglan, de 


“CONTRA: ANNUNCIO. 
Leilão que estava anunciado para Quin- 
ta feira "11 “do “cor 

rua da, Conceição 'n! É 

transferido, por Causa, do mão tempo, pa-| 

rã. Segunda feira Lô 


bro. 


eob 


| E) 

elro: plale» como, serv 
salvas, colheres, ' 
molho, e “frasquei 
C 


mite, “na 
da 


ne ca a 
Bo, ea 


!taboleiros, 


Dezem- 


do corrente 
, [4:597). | 


fia 


FOÃO Pereira de Sonza-Caldas, faz'sciente | 

do Público quê por 'não haver-se rea- 
lisado; a sociedade projectada com a fir- 
ma de Caldas, Silva & Arouca, ficam por 


isso de: nenhum 


e adresses que se distribuitama este res- 
peito e em vigor debaixo da unica firmh | 


i ; agi! 
na a SC ria Nosavdos Tglezes n. : 
de receber-Se pelos vapores «Vesla » 
AD variado sorlimento | 


Gulta- 


7 No mesmo eseriplorio ha para vender, 
» facas ce Bnrfos com cabos de. madre-perola, 
marfim, veado, ee osso : objectos de «Ele- 


os. pa 


sliçatsso talheres: 


diras, para icóro;, 

; nhas, dede charão. 
tal em diversas peças, garrafas, prel 
1 4 quartilho ; brelanha, de linho, e 
veja ingleza da melhor fabrica de Londr 


2, acaba 


percha. 


ra chá je café, 
para, 
78 


[scg] 


circulares app topuoad v mon 


eleito" as 


[1:594] 


[Caffé de supperior qualidade 


NCONTRA-SE a amostra deste genero, 
*em' pequena porcão,e Lrala-se da sua 
venda “na ruaNova' dos Inglezes n.º'6, pri- | 


meiro andar. 


“Lott SPIRIT SUP Oquagi rg) opiodsy-ou 
“OJQuINTAS op Ge 
BnL Bu eis = Oprmajsudo wad ojtia opm 


4 y co | BONE DO “taozeme vued d419s anh “ui 
do annunciante 0 estabelecimento a que | 


a mesma sociedade se referia na rua das 
Elores:n.º:322 a:324, 


(0) 


|=Satu py epesad poutag erp prum é vpouies 
2 *0)0d op vosv “Jejutob uroo) ' 
“RPUP UNOP 'sg4ou sespo ap 
apepondosd eum qoTqua 


us [t:a19] 


n 


b 


carga sageiros. 

ve i , ru dos Perrado- 
68 1.00 89 coin) ob aminas [035 
“Para 0 Rio de Janeiro. 


“5 A. galecas ALRQRA, - capitão: «Figuei- 
rodo salve om brevidade.spara-carga o 
q PASsageirus) nos! quaes olTerhce excel. 


lentes commoilos,oAraBta-se no eseriptorio de 


"into; & Rocha Largu-de-S. João Novo n.º 2. 
es rotolos e (b:DB4) 


dom eobeen 


nelada, 
Inglezes a 2 


LL o comandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a sahircom a maior 
- Frete, para vinho 20 seh. Por lo- 
Tracia-s to ler -& 0.º rua dos 

de dEaR) 


na la de, S O! 


n 


“Para a dl 


nA Ú 
T NR 
ha Terceira. 


Sahirá o brigue GUI 
terivelmer des ia 1 
bro para w Hlhã Tercei 


No 


3 vier, para car- 
8a e passageiros tracla-se na rua da. Almada 


"EEB RENTRA BRO gundo 


5 «Snhirá no idiad de Dezembro a bar- 
E 1.º, capitão Victorino d' OJi- 


ros, lrnela-se, com 


Para 0 Rio Grande do Sul. 


»veira Alves. Para carga e passagei- 
Ignacio, José Marques Barga 
dos Llurigos n.º. 9 e;10, i 
betb enero e-sabhçõã0]! 


Calçada 


bend em, 16 


(1540) 


commodos. 


A rua dos: Inglezes n.º 24 ha para 
vender garrafas de quartilho emeio, 
de superior qualidade“ por preços 


[1:250] 


UEM precisar d'uma criada para gover- 
nar uma casa, n'esla cidade, ow no 
Imperio do Brasil, dirija-se à travessa da 
29 em casa do snr. 


Trindade n.º 


Teixeira de Mesquita. 


MACHINA DE: COZER. 
OR este novo systema Lem José de Al- 
meida Brandão, na rua Ferreira -Bor- 
ges n.º 41, um bom e variado, sorlimen- 
[to de fato feito ; assim com 
proprias para'a estação: : 
Tambem ali se, praparam impermia- 
veis toda a qualidade de estofos, Lornan- 
do-os assim preferiveis à Gulla-perehas 


Ode fazendas 


“[l:354) 


Sagem 
dor sun de,S; Cheispim,n.? 49, 


Para o 


Pará 
do José Mactrado 


nas TUR? = 


E z 
ara o: Rio de Janeiro. 
al 196 vb var Asib oba; orem, eng É 
at sabir com todaça brevidado;o 

novo; Brigue, NORMA; quem no mes- 

MO Quizer carregar: on ir de pas- 
«Mirija-se ao caixa Bernardo José Macha- 
(1:462) 
OC RR 
o Rio de-Janeiro.- 
Sahirá Col" muita! brevidade o 
» vo patacho MEIRELLES 1.º ca 
aa Ignacio Ferreira de Car 
carga é aSsageirys traéia se com” Bernar- 
nba Unai bas 
pus sob obuboriguaa amisto q 


sola 


João 
[1524] 


FATO. FEITO 

ONTINUA bem sortido de todas 

as fazendas de bom goslo, e 
roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D: Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17. 


letras, “chapas para re 


desempenho de suas. obras 
cura-lo. 


JOÃO CAETANO DE LEMOS, 


ABRIDOR. . 


LUNNO! da: Academia de Bellas Artes, tem-es- 
elecido, o seu Atelier no largo de S. Eloy nº 
384,01: andar, onde grava, “abre em aço e melal, 
stros e bilhetes de visita, si- 
netes, “sellos, brazões ete,, disvellando-se pelo bom 
para quem, se dignar pro- 
[807 


[4450] 


GS) 


UEM quizer comprar uma 
casa sobradada-na rua de 
S. Frâncisco desta cidade n.º 10 Ft, com 
frente para a rua de:S 
rua das Congostas n.º. 154. 


mente chegados do Hay 
abelecimento um, Tico 


? 


Vicolau, falle na 
: 1999] 


RECIZA-SE dé dois bons olficia 

ensumblador para ir para o: Brazil, a 
traclar com Antonio Monteirorde Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48. 


peos: te: sol, esbungalas q 
gostu para homens, e senh 
colonia, et an 

Juáo Maria 


da 


UEM pertender tomar” a juro coh à cômZ 

pelente hipotheca e Tegalidad S 
até à quantia de qualro contos de. 
pertencentes aos corfãos filhos de Antos 
uio Monteiro da Silva; falte; camaJosólkar< | 
los Ferreira Soares morador no” bargo de 
S. Domingos: n.º 12, que para issd se-atlia 
authorisado pelo Tutor dos mes 
José Monteiro da Silva. [ 


dopatit home 


G da Bohen 


dades ua, fei| 
SAS) 


madre- 
de 


ta, 


+ e escrever, é Gutro: 


mos orfãos 
3 


“AN 


rtiménia de por 


NOVO ESTABELECIMENTO 

COM To A o VA a 
ÁENTRADA DA RUA DAS HORTAS N.º 7, 2º ANDAR 
ELOS návios «Tres Gracas,» e dslevia,o “ultimas 


», Fece 


e varia 


n 
micias, 


si do flanella para homens senhora, 


portemo 
TAS 


nt 
BOXOS, 


vellas, Justrinas, velas de, sfentida Digleza 

os de Juntatha, casacos “e” tapás 

(Pentes: de tartâmigo “4. búllafo, dé” njpuim Aedes de 

perola,. e Charão,., mezascdo:icha sad 514 estojos 

cortinas. pasa jatpllas, papel. para forrai 
uuitos objj 


NCIOS MARÍTIMOS... | 


baile e pasçio , 
has 


e (entende 38600 


5 enmah 


e 


“e 

Co ct cp a 

janela OL gil OD, 
ivel Drexidado 


Ve diaria sr 
n:se com Pinto. É Ro- 
do Noto (1502) 


o À galera (AURORA, capitão Lopes, 
y-Sahirá - com, brevidade :.. para, carga 
* passageiros lracta-se com 


fia, L 
Tom 


CEA 0 Micanão. 


beu=st este ese 
do surlimento-de 
do 
Vordados, fo 
s objectos de 
eutirnôside 1a, 
“ebia= 


Ju 


ODMGLCS, 1) à novo 
dadpira, agon de 
Sob actmdnto “de 


si cheistives, fran- 
lusirosupaça gaz; 


de gottasporea! 


A gein € Rodrigo 
Antonio de Azevedo, rua d'Alimada n.º 384. 
[1.521] 
* «Para. Pernambuco. 
«O Brigue Ã n f 
po so +dD do corrente im- 
Pp! OM jo Carga que ap- 


parecer Con 
Praia de Miragaia 


Eduardo, dps Santos 
a” 


Irmão & Ca Cima du Muro. | 


boa. 1» 
á MA q 2 
Sabirá com Deevidade o hate ELOR 
a O PORTO: Quem quizer car- 
SEM. regar Ninjarse a José Duarte Cue- 
lho e Silva rua dos Inglezes n.º 
- Ou, a0s. despachantes . Daniel 
too (1868) 


“O Para Lis 


bjecios e 
Tel Elia 


LLUGA-SE um, armazem de lotação de 
600 pipas às duas, proximo à ponte 
do lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no eseriptorio deste jornal.” [1420] 


O dia 17 de Dezembro, pelo meio dia, | 

na casa dus audienciasdo Tribunal-do,| 
Commercio, a requerimento do Administra- 
dor da massa fallida-de Manoel" José Lo- 
pes Malheiro, sé tem de arrematar uma 
morada de casas pertencente 4 mesma 
massa, ssila na rua do. Bomfim n.º 157.a 
159 louvada livre de. todos os encargos 
Quem quizer ver a res- 
pécliva lonvação “dirija-se ao Cartório do! 
reforido Tribunal Escrivão Pacheco. 


em 4578600 rs. 


eva algunse rapazes que 
negocio ou, de ofli 
tendo Jogo arrumaç 
Joaquim José de Oliveir; 


+ Para Pernambuco" 


O Jrigue, brasileiro DESPIQUE. DE, 
E BEMIZ, forrado, do cobre de 1.3 


marcha, sabe até o dig 20 do 160r= 
rente com a carga que liver para carga o paso, 
sogeiros, para o que tem bons commoios pas 
sadio n pagar nesta ou naquela cidade, tambem se 


tenham 


aC pihgar ua qdia. cidale 


certa, 


ra Falcão na rua de Cedo- 
feita n.º 153,17 qu com o capilão a bordo., 


principio . de 


Travtase com 


(1:40). 


did, 


n,6, 


Para Amsterdam. 7) 
Samina até adia 24 do correntea 

Galcota boliandeza GATHA RINA cas 
"pilão P. Ho Zecgers, 
rios Eduardo Rebe “& «C. 


eso çÃã 


Consigudla=), 


oippladços e po 
“RT. DE S. JOÃO, 

“O EMPRESA LYRICA) 
“ Domingo. 5.º recita d'assignatura dex- 


traordinaria, com a repetição dos CAPU- 
LETOS E De guaês 


ETOS E MONTEQUIOS: 
Principiará ás 7 horas e 
toh of 5 q 

“7 EMPRESA NÂCIOMA 

v1»4Sabbado ABde Dezembro. 

Receita! do 8 mea dinssignalura. E 


a 
a “Drama em, à actos 1º o dei inddd 
do Aba a Ar 
+ Terminando: com-a comedia em Lacto - 
A NAMORADA DO PIN 
eo tagp OP, ORUD cito A o byt 
Principiará, às; 7. horas: eme à: 


é ais 
QUGras 


